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ANO I' II

Falando Dia' dó Soldado -:

, .

,
. .\. .....

Em tempo completamente díte- Entre os muitos dias, em que

cO-I'
rar a Paz, porque a sente ímpres- .:

rente dos demais, que já se passa- memoramos ou lembramos feitos cindível à vida do Brasíl., Na'"lUta
.

ram, e, em .época em que, todos os da ,nossa História, tem relê,vo- no- pelo. Ideal, pelos grand�sjdeid� q.ue
sentimentos humanos :se arregí-
méntam, e se voltam, para se porem

tável o vinte e cinco de agôsto.
.

representam as grandes -vírtudes

Todo bem moral que uma Socle- víando-lhes, tanto quanto possível, em atividade, posso é o dever, de É 'que é consagrado ao Soldado dos povos soberanos, o SQldado'

.dade gozar, 'é reflexo das fprças o horízonte. �
cultivar as boas ações, e,. despre- Brasileiro, cuja personalidade a fí- Brasileiro sempre, está ��nte.'

�
,

morais dos indivíduos que a com- Urge que os educadoreslhes apa-
zar as más, de praticar as graudes gura do-grande Caxias simboliza. Aguerrido entre os que nrais.o siio, ,

.

t d t d Ih
' virtudes, e- inutilizar aquélas, que .

A História esta' a ensinar-nos a sua luta .nunea se subordína.sa ,t
"

põem, rem as' ares as, esper an o', es o podem corromper o caráter. E, me-
"... -

Dentro da vida, ,há, pois, o írnpe- sentimento 'do dever, por meio du- lhor· título para êsse rude artigo, que, no esplendor das nossas gló- sentímeritrrs-mesquinhos, mas" aos 'r.

.ratívõ do cultivo das fôrças morais, ma disciplina consciente. não poderia escolher, sinão ci que rias, o papel do nosso soldado' é, alévantados princípios � que Sé

,

pára a conquista consciente' das Urge que nem ingratidão, nem enc.ima estas linhas. N�ndcda _é de- sempre, o papel construtivo dos acrisolam as belas vi,r,tudes-..carac't"
'á

' ; , malS para a nossa moCl a e, que ' _ taca àbe d ,.
. ,',

mígalhas de felicidade, com que m vontade, 'nem a possível mal- falemos, -das boas maneiras dos no- que nao -a acam, mas sa m e· terístícas dos grandes povos; <
r

•

nos presenteia a caminhada. dade sejam capazes de 'arrefecer o bres ideais -que q�velll, 'sempre, fender-sé: dos que não agridem, Sempre, na vipa do Brasil, quln- .

Mas êste cultrvo �xige díscíplí- entusiasmo dos
'

que
,.

:t:izeriilm do constit�ir o- prel(�di�'daqueles, que mas �abem repelir as afrontas: dos �o. se lhe tentou torn� olJscure
..
�' ."

na quê é a vonta,de em ação. futuro das. Pát't'i1:ts, o objetivo da .fdormBara�l' sem duvÉlda,. a -gr�deza que são ordeiros, mas não medro- inferior o- destino, o S'IDrla,do "Bra-
'

,,," ::;- ::', -, di"
_'. . .' o rasi futuro.: t,mcenhvados' iI" .

'. -d� :

• '._"; Qu�o. fala.m.qs em scíplína, sua ca�mb...ada.� "". nesses' d9gmas, '('lã boa civilização, sos:
.

'. serro estev:, empun�a? Q I!rmas, ....

" lq�ge: estamos .de pensar em passi-:
� Qu� ;todqs encontrem, per .meio que, �r?v:Megiada}. ajuventpde.l>ra.· E o ..Ilap�l d� h9memz_que enten- valente, heroico, deste.JD,ldolmenos:

ytda(le, que é a anulaçãq dê todÓs da disciplina; que é� o conhecímen- �i�ir. d�ve-r.o�er �s.- �usas ín- d,e a �a e a honra, como, um di- pr.n� a Vida, para defender' o "

os :_prlncípios de dignidade neces- 'tcr<l.�s veredas' em ascettcão o 'Ia- JUS:: da. ��!l� 'huptap'a, e. pro- reíto-tíe todos; Não>Momos guel'l'êÍ-- .seu chão, a sua gente,. St'la libei­

Sá!��: _a elida cri�t�ra.: -

"

.

do das:-.Qo�s el�vadas�s�m '�coto: ��t'll�:;. ����tJ.�s 'f�f���i:r�ô�:' rö� Ni_o' (los: jUl�amos superiores. pádé; a ,honra da Pätría.'
, ,'.

,

..

, ®eremos a diSCI'PJma conscien- velamento, sem. maidaà7.e 'Sem �ro;-- Il)_a geração. 'É lel1l�úv.id'a nenhy. N�o _§OIl'lOS lpferlüres.' :€ste e o" Soldado do Bra�I'fT "qUe ,

:té, aqu�la, 'que é �m:ais_belo fruto peçQs. 'ma o.,que �gora, escreV!,!ffiOS, um o �osso Soldado - o d.fe:qsor in· Caxias· sim.bóliza e a ,quetn,-i--..p�·,
�',

da,���!ª�":_'dc)' i�divídti<f·:.robre �e.se �p:?hc;.ll! tO��i�com fé, �:ti���:�toe=Ple�:. r�:!�/9-�e., Qor-mido.� �� nossa S.ohér.ánia, do sea de S. ���ia�, o S�; 'C9mand�te-:
stm�o, pefo' poder lia' 'vontade. l'l.ést��o; p6lqUe s.o, fillJ.ma �m "'POtlC�l'�*róã��à:;'e-:::�.fq�l· nosso Dlr,�ltO da l3;Dssa LIberdade, ru(Gua�o, 'apresen�os curte

Queremos o respeito ..
à 'individua· juventude, consciente1.'bente, .... inte· zer. Se os nossos lnOços se compe.

e que só vai � guerra, para prbcu· primentos.
'

lidade do pró:J_{imo, pelo conheci· ligentemente,' discipliflada � edu· l1.�trarem, de" qu� todo o abrilhan·

mento perfeito da própria indivi· cada sem servilismo portanto _
ttlimento da. vida futm:a depende da

• ,

, ":'. '�

,

.

'
,

'
, armazenagem, da sedimentação das Que' l·nflul·rá mal's no cara'ter' A' FELICIDAD'E

.

dualülade.
_. ',' s� podem, �sperat,. no ,fu�q�o, os virtl;ldes puras, que, agora, conse.

•

.

'

,', ""..'
Que!emos a açao CIrcunSCrita a, dIas de gloria a que �m dIreito as gUlrmos ,ajlJ.ntar, veremos cons· d h

�stes princípios morais. . "!' pátriä. ' trúido os alicerces do Brasil, sôbre O ornem, o meiD ou a MAlbA CLARA PEREffiA
Em disciplina .consciente, há. a

bases f?rtes e inguebrantáyeis. Se heredl'tarl'edade ? '

.
, '

, � 'd',
' constrUirmos o nosso deposito se·

'

COl;llpreensao do dever, e a ordem, dimentário (das boas virtud )
Problema complexo e eterno ;�

- e ,base· propícia para harmoni� so- pé de um 'penhasep, isto é, de: n;� êsse, o da felicidade humana! Cha-'

ciat"
.

A
' sa perso.nalidad�•. 'teren1os asseBu

Stela M. Bonsfield mam·lhe os {ilósofos verdade,,, ,'ft·

A famí1ia>e a escola sociedades Genese da" Ifngua rada a VIda que, agora, almejanms. Em minha opinião, acho, que o ��:t�����iR�:!��la no labirinto

Primeiras em que o h�mem vive
Outrossim, indisne!lsável será, que meio exerce 'influência direta na Os poetas dívinizam·nà em.'suas',

• _ ." .
"

. "

façamos uma erosao -completa dos f
'_

d d É
nao P9dem. prescmd'lr,.,do sey con· portugu,'Isa maus sentimentos que. me'dram

ormaçao a persoJ;lalida e. ver- estrofes; os gênios imortalizam:mt
, � dade, que as leis atáv,ica,s se fazém na arte E no

.... le�ncl· doS' s'eu I"
eprsg. .

. e;n cada c..oração. No, dia, em que
,'. OH o ,s ao-

Nestas soe,iedades responsáveis
fIzermos soprar, bem forte, o ven.

notar nitidamente, no caráter de boratórios, os sábios a húmanÍzaDl
" to das nQ

.�, , .
certas pessoas, mas, neste caso, te· na luta gigantesca dás suas inves�

pelo homem de amanhã o que
.

.ssas c-onsclenclas, e, ba· mos o meio para atenuá·lo (há, po· tigações, ..sintetis,ada em fórmulas;
. ...

.,
Osvaldo Melo Filho

nrrmos para longe de nós, .tudo rém excessões caou'
-. ,

Sl,S,mflca. dl.Zer. pe�o f4t\l,ro �os. ,P,Q.. aquilo- que,' se tornar, preJ'udiciat,"
,

,
.

s s em q e a m� que sao, mUltas vezes, a vitoria deI'

VÇls, a dlsclphna é urirtí espéCIe '.de ou .mesmo ameaçar a nossa perso.
�luência do meio é nula, e o indio tôda uma vida de dêdicaçáQ. ,

cI'nzel e. buril, co,m' que' "os. e'd.u'ca. na.hpade, sab�mos, que estará cum.
víduo comporta·se de acôrdo com Mas, das celebrações dos filó$O'

A língua qlff! falamos tem uma: pr d
-

d
as tendências hereditál'ias, como fos à inquietude dos sábios; do só·

dores des,fazem, as irifalíveiS ares" origem m,ui complexa: e' interessari. ,la,
a etroßao e que agora fala· no caso de filhos de alcoolatras de ilho' dos' poetas à beleza da' arte ii'

. - mos, e, eremos -para 6 Brasil a
.

d- 'd
. ':, _

.

'd ',.
I

.
,

tas animicas possibilitando às cria. te. 1fj uma lingua mixta, ,formadá magnanimidad I' ','
m lVI uos qUe nao se, a aptam a ce iCldade; ora surge, orá se ésvai

, ,

f"
. .,,' de vocábulos oriundos de numero-

e, com a qua os, sociedade, embora nela sejam cria· no movimento intérmino (ia vida'
t�ras um perelto entendImento,

sas outras línguas.
'

_

noss�s antepassado.§! $ónharam; L

dos desde pequenos).
'

num mundo que muito tem conse:
sem os choques que pi.sám e mal· Se �pelarmos para a História,

.:Erosao e .sedlmentaçao, .respectiva· ! Se não fôsse assim isto é se o guido de progresso, menos o de

tratam. encontrare,mos a s,ua genese desde mdente. das falsas e das boas vittu· meio não influisse na' formação da ser verdadeiramente feliz.'
'

.

" es, elS o que déve na minha opi
'

l'd d t�d
_

d A f
Nela con,vergem, para ,neutraU, o remoto século 'II., '

nião ocúpar o p
,

"

t. d"
.. per�o-?a 1 a

�
e, se o a� as açoes o

. _elicidade existe ? � Inquirem
',. "

_
'. P r t' h b"t " , '. .

' ensar:t1en o' os JO' mdlvlduo fossem deVIdas exclusl'· rrnlhoes de b' d'd ,'".

zar.se, todos os mterêsseB, dlVer- o esse empo, alavam na vens brasllerros para que seJ'a vamente as suas t d�
. h'

ocas UVl osas, no n-

, " PenínSula Ibérica, os Celtibéros re.' .'

I"
,.

ii' '. , en enClas ere· tus da desesperança. '.

sos e multIpios, . dos componentes sultantes da _união de dois,. povos: maIor, a gorla. 0. nosso BraSIl.
.

ditárias, para que serviriam as es·
.
Sempre existiU. Nem precisamoS'

de 'Um grupo, para um bem maior os Celtas e os, Iberos� Os romanos, nh� f�::��' pOlS, Juvenj,ude da mI· colas, .que fl!-l}-çlto teri�m elas. e para Ir, atras dela. Ela mesma virá até

dêste,mesmo grupo. em uma das suas audaciosas .expe:
.

'

que fIm dana o governo dlllheiro nós, na trajetória de uma lei de

Sem ela é inócuo'o esfôrço dos dições de conquista, tentaram,se para as suas c_ons!ru�ões, ao invés r.e�ôrno: dar felicidade, para ter .fe-

b ih '

I
• apod�rar da �enínsula, o que c()n.

,de dar para a mdustrIa e lavoura? hCldade.

que tra a alll' no Presente, o Fu-
segUlram, apo!? longa e cruel luta. O" 't

. dA' Ou' melhor, para .que estudamos Quem não proporciona felicida·;·

t1iro, porque. lhes-falta apoio � ·fôr- , O dõmil,lÍo romano teve como 're� Ire ona o Gremio CuUural nós, ou quãl será a nossa função de não tem o direito de setJeliz. _';';:,
. ça, para hegar às alamedas animi. sultado, a predóminância da sua " !}a qualidade de prof�ssores ?'Não Façam o mundo mais confortá.

cas onde 9 seu. exelllplo e a sua língua, o Latim, que, pouco a pou· Profa � Antonieta de Barros" e. a de educarmos crianças para a vel e, um milhão de vezes Ulais fór.
,

_ co, foi sobrepujando o linguajar
vIda? te, que o tornarão mais feliz. .

.

palavra serao luz e calor, ·vivifi· Celtibero. Encontramos nas escolas crian, As desilusões de hOJ'e foram a'S'
ntes' se 1 o

cl d
_ Em virtude de apresentarem

- �

f
_.' .

ca , m ,e a, ß euucan os nao Mais tarde, noVos invasores pas. t' ças, sere.s em vrm"aç�9, que., sob a, e.sl?era,nças d.,e . ontem, . com.0, 'as
m.o IVOS particulares, foram. demi· Infi

�

d t ( d' d h
,alcançarão a plenitUde das bases saram peJa'Península: os bárbaros, tidos ,da Diret'oria do Grêmio Cul.

uenCla os mes res SIm, os' 1 elas
_

e oJe, serão desenganos

necessárias a uma caminhada sé- qUe na sua estada na região, in· tural Prof. Antonieta de Barros, os me�tr�s exer"em influência, pode· amanha.
.

troduziram no Latim ali falado 1 R
rOSlSSlma na formaçao do caráter A felicidade, porém continuará

gura, sem tropeços e cotovéladas. novos vocábulos.
' a unos ul;>ens Silva, Américo Silo da criança, porque, devido à crise a sor.rir, no desénro1ar,', 'da, ,v,ldaha'''·
va, que ocupavam, resp€üti_vamente qu t·

� V'

Pelo Es,treito de Gibraltar vI·e. d P
e a rav.essamos a crIança está em momosa, onde a .matéria" qu" $'e'

, os cargos e residente e Tesourei· co t t �l t f
'"

ram tér, aindá, à Península os ro, 'e, ai,nda, os alunos Nerí Rosa
n �c o com e es, a maior parte rans orma, "encontra a leI divina

árabes" .qu,e muito alteraram a' lin. N d'
, do dIa, e, ,às vezes, o dia todo', re· que a conduz.

aI I Silveira, Arí Melö e Carlos' It d •

'. gua falada na região. Costa .

su anuo que, mUltas das ações
"/.

' Dêste amontoado de vocábulos. .' ,-que <!cupayaI!}, tespect!va. sãö cóndicionadas pela atitude ,dO" ,
,

'

.;{ ,ce�1)Íberos, l,atinos, bárbilros e ára. mctee/nRt!1' o�,JrSesd.pêrsltme,lrO_, os ciE'go.s milstre) dos bons l!vró's, irão áos Ao meu ver a religião é'a arm''a'
N

.

'ta .I", 'It
• b 1"

� e ,orgao e O·1'UtI· poucos · ifldo da l'g .� .

t f�
" ." .

"

,'" ,

a eonquls ,�", SI me�,mo, a es, r!,!su t. o 'Romance; lingua mo �embro da�Comissãó de F'
" " n?�ancla, o· a orça, malS forte que exerée ill�

criatura reglßta a mais nobre e a que so era u�ada como m.eio de con. tas:' e� ,mando malS' resp�n�ablhd��s. pe· fhi,ênfia, na copdutá ',hUmana.
.

,

maiEl .bela porque 'a mais difícil, ver�acão faladal, pois, escrevia·se o 'tJom-a dW1issão dêstes esforca.
los seus. atos, ,�,,(im_.adqulll.itl�O .A-....mfluência öo meio pod� ser

d. l""'__
Latim. ,

. >
• dos colega!?, à nova Diretor,ia fl·CO·u perSOn�l1daß�· �Se. o �estre. '�o b<_?a, cOrno citei acima, é, poàe;:t",m- +

a.s con�ul as, numa esp enU<::lL�6' �4ttempo, além de outros fatores, assim organiza�
e��rce�se mfluencu�" nao J:laverla bem, ser, má, iegradando o höxrltm

aflrmaçao de personalidade. fOI pro�essando a evolução da lín. Presidente: OréstiIdo TomaseHi. pecessld<;tde
. de estu!Ia� SOCIOlogia, assemelhando·b aos animaiS peloJ

O füturo é dos moços. gua Romance, até resllitar o Por- v:_�.presidente: S te la M'aria edagoß'Ia, etc, de aprImorar seus seú�" instintos baixos e' brutálS
A. indisciplina gera o cao� não tl_!guês. ;"

.
" BonSfieid. ,.

,

conh!c��l).tos, �ara conhecer as como no caso da ·alcoolatria.
'

,é caminb,o para @ducaçã .
'T�i. éste Português, um tanto 10 SecretáJ!io: .Aritônio Sousa. fendenclas .das crianças e melh0rá- Se �baridonatmos ap Idu da' sor-

�od�flcado, que, trazido .pelos deSOl! 20 Secretário:"'Edgar. Rosa. as,?u de.�v�á.las, se forem más""Nas te o fllho de um aléoólatra, de Jlllli
Urge, pois, que os educadores cobr�doresl lfo Brasil, ".'i enri- T'

.

S� t nIl p��ltenCIarIaS, a�pa.l1hente, os in- cleptO·maniaco, êle, é el,'aro;:de�,"
preparem o caminho dos educar.. queCldo gl)m vocábulos

.

i-Gua-
esourelra.. r a. ,vv,�'(la M].lssi. dIVldttC!S, alf se�egados, rE!cebe� prov:ido de educaçio de unia(fötca:

dos, para Ihr.. .;: ev!tar dCÚ�llJ(l >de @:nís e Alricanos, cozistlt lU a, lín- �ar�e�s���J��oo:ese���i!�j ��: conh��lmentos talS, !tue o !'lJustem capaz de abafar as suas tendên(lms'·"

��táveiS aboueWnentos, desanu-, �o� ������s�rasileiros." tala- ��s��d;;vl������:rCY Cos- ����!�:�e���id�h���: :i��� !1ao�:a'��J:�

Antonieta de Barros)

/

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I). �����m=. o entrilIur Cf1I)VI�Y
, H" '

'

Nereida' Carvalho
\

,'" � ',' ,

': Chamou·s_e D, f-EDRO' II de Al· ", \

, cântara, Joao Carlos Leopoldo Sal·

d
' ,

,-

A pequenina Polônia, > teve,:cem
vador. Bíbíano Xavier dê' Paula Mi- a agU"a

" FredericO' Chopin 'o seu maior }i!i·
guel Gabriel Raphael Gonzaga. Por

-

"

lhe, Desde criança, révelou êle �.'
seu pai, um Braganea e 'um Bour- -,

'

_/ lent,? para ã músi�; inicjand,o JlUti�
bon, por sua mãe um Habsburgo.

' to cedo, os seus estudos de plano.
Nasceu a 2 de dezembro de. 1825 � '; 'Era de âparêncià fi�gii e doente..

'�:(2f; de jUl1Íõ,n6-s_alão No_br� do, A educação, como elemento'for- e f@i @ segundo e últímo impera- � A _tuberctllose, que 'Vitimâriâ,'
Instituto de Educaçao, reaíízou-se màtivo da personalidade, exerce dor do Brasil. Muito jóvem, tendo Lourivarle Goya acompanhou-lhe os.passos como sé

unu( reunião cultural, a que com- ação fundamental sôbre o homem; apenas 5 .anos de idade, recebeu- a '1 .fôsse a musa .inspiradora das pro-

weteu o Clube de Sociologia ,Tris· "leva, naturalmente, à ,""'cu}tura".' corôa abdicada por seu pai, D.Pe-. .' duções que lhe glor�ficariaip O no- ;

tio de AÜlide, a convite-do �!GrêIÍÍip Quási todo homem educado e culto �dro I, ,�' seu favor. Ocorreu isto à 7, A água, o maís importante e co- me,
,

.c.,,'

- '"
z­

QU,lt1iral Prof. Ant'Ónieta de Bar- e assim também os povos- .As ele- de él:QrIl. de 1831., .

" mum de todos os líquidos,.é, entre- Precoce composítor, as suas pro·

,',�s','., ' -mentares regras de educação, 'em- DI31nte da sua .menor�dade, foi o tanto, um dos mäís estranhos e me- duções mostravam a luta em :que
'

·

.: ::'fõl,êste Q primeiro passo pára bera, a seumodo, e mesmo centra- G,?v,,:rno do, Brasil' conflad� 1;1s Re- I nos . conhecido. Estªbeleceram·se se debatia êle, na maís assoberban,

um iJitércâmJi)io éultura), necessä- ditórias entre si, todo povo as teve, g��CIas. CO�? su.rgi�sem varias se- teorias razoáveis e. satisfátórias, a te tristeza. O ponto culmínante da

"" rió,� porque proveitoso entre os dois Um povo não educado -não poderia díções no pais, .acJ;lou-se melhor

I, respeito da estrutura dos gases, e sua carreíra,
.

artística" -Chopin' e

I�stitutós .
.que se def�oßta.n� no subsistir. proclamar a Mal�mdad,e t;m 1840; dos ..estados .cristalinos da mate,'ria, alcançou. na hora' amarga em que -

alto de colmas, e que se ídentíücam Contrabalança o valor da educa- t�ndo 14 aJ?os de Idade, pois, só aá-
mas, quanto aos líquidos, reduzido a, sua Pátria 'fof dominada, pela

-:', na,s suas finalidades.,'
,

ção, o da instrução: Consiste nos SIm, po�erIa acabar c9m as desor-
ou nenhum é o' conhecimento exa- .Rússía. Sendo um arrebatado, re;

Honraram"com sua' presença a 'elementos conquistados pela argú- dens eXIstent,es '�o' p�s. to. '�voltpso cOritr�, a tirania âó �arí

.,agrâdável tertúlia, as Revdas, Ir- cía do espírito, superior � tempo 'e Estas, p�re�, contínuaram, du- A água é diferente da maior par- temiam os.a�rgos a sua s�rte e íns«
"

más J)il'etor� e Maria Tereza, Prof. ,espaço.! vencend9 ?S obStá�los que rante os primeiees. anos de seu go- te das, outras substâneías, porque, tfram, por .lSS?, pa,ra. que �op'l,�
,J. ,Batista Bonassis, a nossa Dire, a coesél:0 da m!ltena lhe ·opo�. .

yernp, • m�s, ��ças, à su� grande aumenta de volume ao coiigE;_lar·se, 'se.· ausen!á:sse" em'b�Í'cando pa�a
tora, que presidiu à sessão e o Prof. .1!3' a mstruçao, f?menta a msaera- I mt,ehgencIa, as conseguiu extín- flutuando, o gêlo, �ste fenomen� Viena. All tería sossego_, e p,(;)der�
J. Alcântara Santos. btlídade, do espírtto huma_no, Qan· gm·las.

.

_
, .- /

'. 'depende da estrutura da água. Ve.. traba�h.a� em paz, A'prmciplo. fOI"'
Usaram da palavra, além da nor· do:lhe de be�er dessa p�eclOsa con· A Guerra do ParaguaI s':lr�lda remos sua importância se I?rocu- lhe dlf.�CII at�nder- aos amig:o_s, ce· ,

malista M. Regina Malhourg, Pre· qUlS�, que e a sabedorIAa, .

-'

.

em 1.86,�" fez com que os ,bra�Ilelro� rarmos especular o que se�la, a de'!l, afI�al. A �ora 9a partIda, r�:
sidente do Clube de Sociologia Tris· "Ha, no ent!lnto,. t�ndencIa qU'(lSl �e compenetr��sem de que a um· vida -sem a água. O pesqUlzador cebeu des�es, como dádIva, pm pu· /

tão de Atarde, os colegas Rubens absolu� de 19-entIfI�ar a cultura ao f�z a fêrç,a ,
. pára estudar a água,. recorre ,aos' �h�do -de, terra da sua querida Po".

Silva e 'Neri Rosa.' ,

"

_ com, a lIJ.struça_o. pa� surge, q�e. o Fmalmente,.- em 1:870 segmurse Raios X. '
.loma

.. " " , , '

'

, Tod,os foram, faÍ'tamente, aplau· hOillem culto e o h:0mem . sab10, um longo perlOdo. de paz, durante Verá então o� agrupamento das " Re!lllzava em,VIena, O, pruneiro,
didos-, I . aquele que consegmu pipoderar-se o �lUal D. Pedro remou com magna· moléeulas no estado líquid"p (água)( concerto, quandö lhe ehegou. a nO-

. Por último, num feliz iinpro_visO', de mai0,t" quantidade. de conh�ci· mI�ade, da��o grél:nde impulso ao ou no esf�do _sólido, (gêlo). Da mt;S- Hcia (ia _ocupação de �ua Pátr!a,
discursou () 'Prof. Alcântara; puja mentos, e, con�orme, este eonceIto" progresso do BraSIl.

_

,

oA ma forma que um prisma de crlS- pelos
..�ussos. E! nupl ímpeto de ln� /'

óraÇäó foi ,tim hino de f� à .moeii· .a cultur,a con�Iste em saber t�do .

Amante das, iletraS' e .das Cl�p- tal r�frange a luz branca, assim as di�crItível alucI�açao! levad<? pela
dada que, estuda, 'e pepsa, e trapa, de alguma COIsa, ou alguma C01sa Clas, tud.o fez, para que estas fos- moléculas quebrám os Raios X em ,raIva e desespero, rmprovisou, a

lba; fio äés�jo profundo de engran· de tudo.'
A' __ .

sem cultIvadas. �o seio de seu 'povo.. 'desenhos de difração. sua. famo�a partitura:'� Revoluçi,Q­
d-eeer b Brasil. Chegadps a este pop,to, admitI- '. !"0r ,s�a retldao e, %e,!eroBldade, É nos citados desenhos que se ,nárla. FOI a arma de que se mumu

A aSsistência abafOU suas derra' re;rnos culturas' parciais� será culto, fOI conSIderado O,'maiS 'llustre' mo· estudou o agrupamento das moté· para a luta, apesar de distante e

C1eil'as.palavras com' uma calorosa sob 'certo aspecto, o homem que, narca de seu tempo,. .Y

,Qulas.
"

.

, com ela vai atrayessando, os,�'séCu·
salw de palmas. _

ségufudp a es�ecia.uzação �os 11.0s· A �5 de Nov,embro dé 1889, quan· 1i:�e trabalho feito no Instituto .los!. '. I,."
'A seguir·, transcrevemos Q dis- sos tempos, tiver c<?nhecm��nt?s do amdª ,pensava nos

. trab�lhos de T�cnologia de Massa"chussetts S�gUlU, d.e{>Ols" J.>ara �, França."
,

epnw pronunciado pela normalis· pr,ofun�os_ em determ.mada ClenCIa para a grandeza ,da Pát�I�, fOl des· !feIos Prof. 1? E. Warren � Dr, J. Pans, r,,:cebla, naquelt; tempo,: oli- '�

ta :M. ,�égi:na Malboy:rg, Presiden· e qua�I nao os POSS�ll� e.m outras, tr?n�do com-a proclamaçao d� Re- Morgan, do Depar�amento de Fisi· tros artIstas, com?, LISzt; .l\!en(Jt!lc
�e 'dó,Centro de Sociologia Tristão quenao forem subsldrãnas daque· publ�c�. " ca mostra a molécula não como es- salm e outros àe Igual fama. cho", o

,

J:le Atáíde; la que elegeu- para estudos particu-, Par�mdo para a �uropa, faleceu férica 'mas sim
-

como tetraédrica. pin tinta, então, vinte al.1os ,e �a·
lares, nem< <;onseg�ir eqUilibrar - o em, P.arís a 5 de -agôsto ae, 1890. Esta disposição tórnol.!·se bem v� b!a haver aind�a muito ppr apre�·
g!"áu de sua lllstruçao com a educa·

. Pe�o seu �rande pr�stíglO e pela s�vel no gêlo, �m, que. cada mol� der. Seus cçmcertos' em !?aris arre'
çao.

,�
dlgmda�e fICOU s,,:u �?me grava<!-o cuIa PQssue quatro vizmhos, na dI. bataram. C6nta·se que Liszt, ach�·, _

í�rn nome dos membros do elu Repetimos: esse homem possue nas págmas da Hlsto,na do Bra�ll. reção dos quatro �antos do tetraé· do-se presente a um dêles, perce�u: .

"be 'Qe $oci�ia Tri�tão de .4taí�e, parcela de cultura, e não a cultura
, ciro.

'

,

e�contrar-se diante de um 'graroIe
at'Rs'éhto os sin�Í',()s agradecimen· ideal., , - .,,,,,.' Na água Q númerõ de moléculas é rrval� porém, ao, ouvi-lo viu, aeh4r-
�,,*lo honroso cónvite que rins P1?:ra definição d�sta, isto é, para' Leltllr�, llU-llortft,nCl8t também de quatro, porém _as mo· s�, �ambé,!Il, �iante. de .U1ll Jrali(Ié

" f�l feito. p:ir.a participarmos desta ex.pllc.ar.o, que s�Ja cult�ra_ para é âquisi�ão Jéculas yizinhas, guardam um �s· gênro
_

e o. aplaudiu �ntuslà:sti&��.
'

.' tiót;a cultural, çóin a nossa assig· �aa� mdlvnluo, ,dIremos;,. e culto. o ' T paço intermediário. Quando o gell) mente,/L'orI?-aram·se, ,l!aí por diaR�

�nçia e �olbora�o. 'Acéitamo-Io mdrvíduo que soubere01'l;Lllgar a m· .. ' �quel Silv� ftmde a estrutura aberta d�s 'seus te, atnlgo� ln'SeparáveJS. ", ,

ó'- sêBi d6:�, como noaraj• e, com fluêri,@ia soci:a;l: hetero·educação _
e ' cristais alteram-se visto as molá· ; SentIndo, agravar-se o Bell 'esta�

.,:,
. grande pr�En". api"0veit;mdo o e,n instrução, _aos .fatores_ pessoais: Todos ,os, que estudam; não, de· cuIas apa,receram' em espaços, in- d.o qe saúde, .os ,médicos ci aéon�-

• &eJR. ,g�e /Se �os oferece, para apre, 3uto·educaçao e mstruçaQ., "vem esquecer um dos fatores p,,re· terJIlédiOs, de modo 'que a estrutu· lh�ram a ,!-".et}rar-se. de Paris 'parI{
sentár ,UlJ1: tt;abalh,o que, por exi Poderel'iios compárar o hemem ponderantes ao aumento do. pre· ra descoberta no gêlo até" cel'l;o ,a' Ilha de Mal}10rea-. '

-gtiiEla'd'ê ,'de' tempo, consta de:eom _�'Ulto à. pial1.ta c;�ltivada: a cultura 'PéLr0 �ntelectua�, t,em,' sido a .l!iyqra ponto"'Se �nC,he,n{r a�,'!l �e fu�o, :,Nesta"compôs C,hG,,pin, 9 m�iOl', '

, ,Jdl�, ,'6é- tràbàllióS elaborados ge_raJi da SOCIedade, em que nasceu, e, que, por meld de'la, poderaQ'�u· lilsté énclumento patcml' é' a "'razao . mame,ro de suas val�, poIßa�I�,ª-
·

iJQr: memhros do nes� Clube"'. fOI éo�o que' 0\' ,térreno" ,nlild� a meMar' o seu gralá. de cultura, da ág,uil' If(.J,uida' ser mais densa que e noturnos�
,

;. ",', '''''' ,:,
-­

"Abordaremos um assunto d, pl�nta �sce: dela, estr�j çs p'!�I}�'
'

Quem s�mente es�uda, pál'� pas· o gêlo, A mínIma di�fâ9c�a de uma ,Com as chuvas de.outonotP9r�ní,
interêsse geral, assim 'o cremos' )alS' elementos €Ia Sub�Ist@ncla rm· sar nos seIS anos, nao vai alem de molécu1a à outra é ,dê'2,76 ailgstron vieram-lhe uma grande tt'� e'

�'da eult111'a, 'elemento prr, ';J:iral; o ar c0rrespo1'lde a infliil'êneia um campo fin1itado do saber fi· '(ci ángstron equivalé à um éenté., a tosse. Regressou a Par.ís e,I,lU r.e­

,'mprdial'da civiliza,ç_ão húmana".· ,�tiya da sO,ciedade: se estiver vicia· ca;,ndb, _por isso circvriscrito ao.'qu:-e simo - mUioß'ésl'mo m'ê mHlimetro)'.' sidiu n�m. vélh� �J?lOsteir!,:..ij:ntre.
_ ....

'

�uhlani:dade,' em todos�o! ·10,< acabar� por envenenar a piano aprendeu em aula, colocando,sé em 'Na água a um grau Gent�grado [quatro paredes umldas, vomltàn40 '

.� tem: l'liltado, peJo seu� ape; : �a; do mesmo �O'dp, a. s,oc�ed�d!l grau de inferioridad:e aos 'qué és· (1'0 C) a d�ância-, referida é de �angue-, �toea:va, sempre, caéJá v�z I, -

feiçoamenta, cQrr.espondente' ai ,nal formada preJudicam o �ndIVI' .t'Udam, e .rêm m11'itP, isto' tnetàdj,ca.' 2,90 A. Esta âist:ãncia cre'Se.e até com ma'IQr ardor.' ·-Seus dedos da-
'.'

,obje11ÍVQ '�e a ,filélsofia da vida ,ruo.
"

'mente, apresentandO assim" um ca. 3,65.A já na temperatura ,de '86�" vam' alma a(i), pian{j" apesar' c d!éc
predominante' Ila época, Ibe aprE ,·A açã,o',pesso,al., finalmente, ·cor· bedal m,uito m,áio,r no terren,o

.

cul· Qúandó o g'êlo, se éonverte e"'" ,enfraqu€ej-d.�.. /t.,il'l@-.assimviaJ'QU
,

Senta. como Hlea1:'t,
,.

�espo.np.e Ri vítahdade da, �la�t�. turaI. É de grande,importância, pa- água, a di§tânciä inter·mºJec)lIª�"pa_�� ROl].1a! 'Y�ena! �u�eê�,el,-(Ö!l.
",

'

_"A: c1;lítu�a exi'st:e" onde Q ll€nnen 'YOJ:ldlClO�ada, �or fatores 'blOlogI' ra os que quereln ßaber ma,is, lei- aumenta, de, sorte, que pode dimi- ,tl,res. Mas, _ �ã� sup,QI'tax�dQ o' f�i�
.�uta: eo�-ra:a m�téria,· imprimE' :os,� p�lCologieos, Gorresponde a, tura metodisada, lsto, porque, além nuk a densidade.

' tl6 �orte, regre's�1il 'à Pàrfs; pará
nelä',9 selo de- �� perSQnaHdaàe, ,unçao- vital da planta, que lhe con- de aumentar O'S se-p.s cOl'1'heclttlen, ' A diminuição potencial da, deu· reahzar seu último co�cêrtQ. Elói
_'fazendo:a, sua; e�.p€)l't-a�tQ .liberta fere 'capacidade .de; c:uescer, de se MS os coloe� ao par, do q.ue. se siàade e" entretanto, ma1s�� 'GOm· mesD,\o "0' "ti'11lmo",

, ,

�� da escrAvidão .que _esta 'filz pesa: !e��nvolver 1'la's leiS de sua consti· passa,. rio ca�po d� leitura .. ::
.

pen_s�da ,pelp aumento' de denslda- '. Contava�.s.e� o�, ße.u� ,depl'adeir�ß, ,

saJ;lt'e êle. A cultura existe; on([( \i�çao,. '.. , .
.
_ .Assim é que, lendo, JornaiS'; re· de provocada pelo enchimento da mS�flntes de VIda, vlda que J�e�v(: •

o hom�m entra em contato eQm t
\
Ä socIe()]_ad� tem obngaçao ,de VIstas e obras de quafquer auto,r estrutura :QO·g'êllf>., . verraj'-apenas, gU'arenta' äliOS� ,âté

�l'Q.em; oncie 'o ,hO'mem trans'for /el�r pa�a que �eus' �i�ho'sl por, e�,!, está o 'estudante, lf'âquil'Índö'e, de: A propor?áo q&é sólie a, temPe· ,0. derradeiro. instante, escr�ve� "
,

-� �ctiando·a, uma SQciedade da :açao e'Instruçao .eflClentes� adqm· senvolvendo €) se� preparo inte· ratUra da agl,la; dão·se dois fenô-' -d�.s seul? ,b�6gra1io§, '�opm, �m ,

,�� �a ,na,tureza, CGll'llP"..;l>. 'ex.; ;' ,am cultutt'a condIgna dG ruvel ge· l�ctual, agora malS do q,ue nunea menos op6stos: a) desaparécime,n· ,}ntetls�d�e ß�e ul!l� C1'�an.�a., �e-­
�fJiat':" ,

_,',
'al, e favorecer a$ ·faculli!ades COJilS- tao necessário, à" compreensâo e to da, eslrutura teti:a'édrica, e o dltJ:lU nesse G;utro dia qu� :vitl;â

. 41Coqsldel'a:m6S, domo cultura, ( ru�oras neies",p.ara ,que possam, &nquís.ta menos' penosa da vida. I con�eqüente enchimento dO' esp:;r:, 'é1i'flÓs a' no�te. "QUal'Í?o, elf. �lV'ér ,'idÖ:
eQnjup.�0 �e a�rfei:çoamentos- qm' rptnad€>s, n� eO'nJun,to, basea;ct0s em

"

�'" �_ ... ,ço hvre, o qual tende a aumentar 'éf1i15Gra' - f9:ram· suas úitifuá'S 'pà'�
a humanidade aleanç,ou, hesta cons )� ·fo\�aç�o p'essoal,' reall�ar o

\

I' -

• ..' " •
_

,a densidaqe; eI � :n:'-esYlo tel'lilPO, o I�vras � to�uem 1;lm p.ouco,dl:! ,!l11-
tql,lte atividade, nesta luta ,pelo -jeu destmo" elevarem·se ,a SI mes- A aJluna Ma�da Çlara" Pere.lra to-" q.umento, da dIstâllCla m.ter·mole.c1:l· SlCa para (mIm, ptiHS seI q'l;le; hel qe'
t<;l.AAt ,: "

"

mos e. aos. Qutros homens". mou como P?nto ,cen!rat de sua pa· f lar, ,com· o' aumento da tempei'atu- ouvi·la no além". '

\ .-

· ,"li)e Il;lOdo que admitiremos uni \ les�ra7 A.-Leltura.',�ao podel'iá ser i ra, que tende a fa2íel' dimmuir a ".ou,vt�do"lhe a. súplica o gtände'
....

, pwei c1:l1çural para a s0.eiedade hu, A 11 do presente mês, o Centro malS �ehz. na esç�lhél:' a nossa ·co·, denSIdade. ,

. 't;ll�zt t.ocava o pláhô"enquantcrsuà
· �ana, e . um :níqel cultural, para ie Sociologia "'Pris1íão· de A-taíde" leg�, Sua:pa'les�rfi cativou todos os-I. q �í:nime .tde volüme da água; ,noIva e o' reIho pr{lf�SS0r Elsqer
capa indivíduo em. particular". ,pr01ll0veu, no seu Salão, de Festas pr�entes, e .f()l çprlllada _com umá Isto e, a, (fuatl'o graus centigrados. ch.?ravam, Junto ao .lerto de".mallte.
"0 primeiro varia em tempo f uma reunião cultural, p-ava a qual� long� salva de palmas. Sa:o dela a�, (-4°. C), e o resultajiLte dêstes dois ,. Uma névoa cobrIU OS, 01h0� .de

�açp>a çultu�à indigena não, er: foi o S. C. R. A, B. con.vidado-. segumtes palav:pas: � Saber I,e;r e fenôp.enos�op6stos. A .natureza, es- çChbpim, á�l�l?pltàÇão" arqúiU�rite
a mesma do l:!,tual povÇ> brasileiro; Grande fdi 0', entusiasmo. que pei· ler proveItosamente. É uma arte" sencmlmente tetraédrIca o Raio X ,cesstlu e o. rosto t6rrtou'Be �in'd'll

,.. a dêste,- nunca se @onfundirá com I nou naquela reunião,' em que es de absoluta nec�ssfdadé, paI'� ff(1�?y \ mostra, rnai� J;l�(Ô):pode d��sête:v_er mais .t?álitlP. ,Uszt c�ritirtuoü fazeJ\1.
a dos chineses. - No, entanto, todos oradores se mostr�ram os estu- educa" e, palia. os �ue se educam. I em. D;úmero defInIdo. 'as distâ}\'Cias

. d!:)' 'V1brar, no amh}le�te, ��s ,$'Otas
,(,)S povos;. posstíiram e P()SSU�m o diosos, como sempre.

'

I
Em outro ponto de sua palestra, : deflmdas. . ,do noturno " . .-, e, Jlesde então ,a

s�lpadrao de' cultura, qUe el,lcon- Continuando o seu programa, ° �estacám?� o seguinte j)etíodof ..... 1 O ,�xau_de j,ndef:inido éinerente m�sica çle ,ChopIn tem vibrado
. "tra a sua mais alta expreSsão na G. C. P: 'A. -B. realizou lnais uml:\ ',Que� _nao sab� ,ler· um cego vO·· à natureza do- estado. líquido. ' através do mundo".

"

" cj,vi�i\2;açã0, 08, ,soCiedade". 'das suas semanais. . luntáno, que Passa pelo mundo e '
, .

. -

"tilste nív.el é capdicionado por
'

Aquí nos encontllamos, para 'à pela vlpa, sem lh�s. conhe�'as be· '" ,

fa��r�S'�on:iuntos: às conquistas do crítica dos, tr,abalhus Hdos pelos" Iezas, Sem saber, ,'�àprov(!itar-se de·
passado" 'oS prQgressos',do presente, alunos Aldo Cardoso, Maria Clara las". ",' '�" '

e,. 'ousamos afirmar, também os Pereira e Oswaldo José Fraga., Por fim, falOU '"o colégá Oswáldo
pr-oj_etQS 'do porvir". Devidg a grande eXitensãà das ,Fraga, sôbre o seguintß ,tema: -

,�·E.Lsó" serão rugnos do nome de palestras dêstes colegas, limitàr� �'A Dedicação".
c:ult:ul'à,_ s'é 'resultarem em beln da nos-emos, aI;len�as, a fazer uma pe· ,Se!l�� 'um assunto dé suma im,

'
.

-soqi,:da�e, e 'no aperfeiçoamento quena aprecmçao, de seus �rabalhos. portancIa, par.a a classe. estudanti· -L':n"I",tI':""O'S'
"

e 'M'a"AI·ri�;I·�des mdlvíàuos",
'

'Q aluno mestre Aldo Cardoso na, foi' cotn á maior alegria, que<) "Y';13, "
", "tg·fQ; 'Q

, !IA' vida; ,social hUmana é exis. consi):lerado um dos mais perféito� seleto auqit6rio; 'ouviu ca paleStra
tâh,cia �e� reçiprocà atuação: do ho- "ep6rtmen" do Instituto, ,falou sôo do nosso :colega F'l'ag1i. Seu' traba·
mem sobre a' sociedade; da saCie. b,

i'e a Educa,ção FíSica" S,,úas, P,'ala'llho
foi muito apl,,aU,.dJdo;

e dêie

des.,dade sôbre o homem'.'.' vras' foram; calorosa�te, aplaü· tacamos o seguinte: -",- A dedicação'
,

Lõgicamente, dá-se o mesmo com ').idas. pois que soube mostr.at� com, exerce AãQ grande influência, que
'

a :cultura: a "cultura gerál. da massa, ',' tidão" (> papel da' Educa� Fí. uma pes�,men?!J competente que
'

. -f.

i:nfluenci{l·se pela cultura de seus Slca, �no; desenvolvimento dQ' BO· Quttfl" por� maIs:Àe '''11ean.
ftIlios; 'a dêstes, pela cultura geral: .mem. 'ç�aior ,êxito do que , tnpet�l1'
/ :D'e modo que achamos acertado Fooa,Jj,zou 6 colega; tambéln 'a êia "da, çmtra sem�dedicação": 1Noü· •

�<. citar, aqui, o pensaménto: "cada graooe' influência da matér.ia, na tro ponto de seu trabalho, asim fa·
,

_b.oz:p.eril que Be eleva; eleva<;) muno ap,r�nJlizagem pr.imátia: São 'ire· lOU:, - "CamÜlhai com dedicaçãfl" .'

,clO"; l),ois a cultura indiviQlial con- chos de sUa l@lestra os' que aqui . caros colegas, no· caminho que es·
'

s�te na ,:eleva�o da pl6pria per-' transcrev.emoS:: Devemos :fazer do colhestes, e .não olheis para traz,
sönalidade. '

. esporte um complemento da edu., senão pára contemplar ;upilosos i)

'Con�idera, Tristão de Atarde, a: cação integral da mocidade. pára' caminho percorrido nessa ascenção "

'cultura "han;nonia entre a eduea· elev�r, o mais alto possível, a mo· vara o triunfo", " ,

'ão Ei, a instruÇão'.'. Apfiquemos raI d,9 povo";
, EJéàssim, por' inte!"médio tless;\s ;

,

conCéito.' ao hómem, ,'Aldo terminou seu brilhanté tra·. r0'üniões culturais vão os alunos do
â� éulto o indivíduo, que sou· '!;lalhe> com os segUintes dizeres: - Im:;tituto de :Educaçã,o de Flor,anó· "

.

nj:ugar os elementos da edu· "Devemos sustentár a Educação polis, demonstrando as suas verda·
• "

,'conduta" bens hábitos, Física em nossos grupos escolares, deiras capacidades literárias, que
, -

o:' conhecimentos para elevar o Brasil' ao auge de farão doBrasU de hoje o gigante de
'humano, uma educação sadia e mQder-na", amanhã.

'

'Ãs······atividades do'·Grêmio
,

-
-', " �;,_

.

.
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DIVIRTkSE·'�E·/�/·c�lB.ENDÁ'�·'·�.,
�a� ulpâ :ez,' ei�:�:�':p:1�::::':;dê dar. aos· nossos lettoru,' fim.o.:-' :

mento
. agradável. e ij:t!: '-at1"Viqâ� )' '.'

mental, com a coluna"Div.k-tâ;�e:.,j:!' '».'
. ,,' aprenda, e,

.. tambárn.",\l)l'(;}ri)-iar,· ....
;.,

com -q.m 'volume .
o

. ven���Qt�o�..

"Educar é dar ao corpo � à alt::ía concuso.
.

. , ..

, .·i '�:.,:?\ '

ôd
.

'f�"
-

d -Oratos fJ.earemo�,; à(luel�', �ú.�.�:{;tôda a beleza e to a a perlaelçao e
.compreenden,do p fun i'écre;,ul'Y��:I, ;:_,i:,A bananeira vem sendo cultiva- que são susceptíveis" -(Pl tão).
ao mesmo tempo cultural deS,1:a3Cõ"- �./da no Brasãl, desde os tempos co- Educar é um grande dever que Iuna. responderem às questOêa. .q�s.�" :, :

· Façamos.cÍa Ed�.cação Físic1l.um I'mas tarde, desenvolver-sa pelo es- loniaís:
.

a todos se impõem. mas; para as
te concurso..

'. ,

.: ..

"

..

á
'

f
' Sua origem ainda não está bem mães é o maior.

.

Os candidatos que responder.......m .:
hábito· hfl'Hêniéo 'di río, para .que, 'porte, sem a etar os. órgãos vitais

t t é t Ed 'r' río da ma-é . . ...
. 'l:P

I
. definida, porque an o encon rar .

.
ucar e p op .

os seus Trabalhos aCeJ.'tadamême;com.. saúde e eternamente jovens, - pulmões- e coração. I

.da no Velho Continente, como no Se todas as mães, neste momen- -

bm tíd
.

tI
'

id tl Sb' .

torá Contínente Americano. to, se compenetrassem d.os seus de- serao .sun e 1 os a um sor e_ or.
'.possamos olhar. a VI a com o imis- .'

. e,� uma oa ca!xa �raX1ca, o
. '<. .Ais respostas para esta secçao :dé-.mo, gozando-a no que ela tem de coraçao e os pulmões nao podem A bananeira adapta-se melhor veres e edu�qssem _?S'filhos, no �I' vem ser entregues até o dia'.15, <lê ; ..:hi�lhór; Nosso'organismo tem tan- desempenhar, bem, as suas run- ao clima quente e úmido. QuantQ gor verdadeiro �o termo, � geraçao setembro. . ".,' "':" .' .., '.

a altitude só rejeita as altas mon- 'presente passaria pelamaior trans- 'Sôbre o CO.Dcurso pas$á(Jo..tá iiéeéssídade' de. vida físiCa; como ções, e, se o exer�cio feito não tanhas.' , .

formação possível, criando �o.mcm; Em virtude .de, haver esta eohi-okfiulmÕ�s tem. sede de ar atmos- for apropriado, poderá verífícar-se Seu fruto é acerto por todos os capazes de freqüentar a �ocledade: na mudado de direção; é, 'nâO-'.es.-férico. ' o. sacrífícío de um' dêsses örgãos, povos, quer por se.u. paladar, quer O .m�l enferma a Socle�ade ��. tarmos devidamente' çientWcädos .

. �
.

.
. por seu valor nutrítrvo. de co.ntmuar,' apesar das leis e das

torí dos .'

bli "., d'
. �.O' século que'atravessamos é o pela falta de esp'aço. para desen,- É. a banana uma ótima fonte de cadeias, se .não .se educar a Mulher,

e au oriza os ia pu . car:QP a SO" '
, ..'

"

I O í d·· ......u bré aquêles cohcúrse, deixámos de
.s�Ülb . � ,fô,rç& e do' rtluscUlo. vo ver-sé, s exerc CIOS,

.

con 1\7.1·
, calorías.. porque contém água em -para que esta saiba educar a' crtan- publicar oa resultados ebtldos cpm ''l"í:líüiaUiôs; .nâtura1niénte; o .pre- dos.. , 'Com método,. aumentam gra·\' pouca proporção, com relação .às ça. :'A, República de Atenas estava

as questões ÖO
.

núínerÖ,'ài;t(ér,tQ-r; Q
.

Pätô"solid.o de Rui"Barbosa, e à al- dualmente, a energia do coração, lautras frutas, .

cp.ela de �IeIOS e de desgraças. ,En: que faremos no·pi'ó�mo ..!i'4���.• ina:r9mâniieª d� um Castró'Aives, dos puhnões e dos nervos. .

. TaIl_lbém. é uma fgnte potente Ide tao, rteU�Irar:t,se os !di�s esegfs��r::; CbJajradaS! 1. O paTIfe", va, -,
., ,

. '.
I energIa atIva devluO ao ,seu· a to para ra ar o reme ., ,. '.

-

de naviO, para procurar' o l. e.mas; t��hamos, a�tes de' tUfdO; � c�m o tremamento, mu�� ucira I teor em açtic�r, que .é de' fácil as· ren�o, sôbre 'tisto, unts, pro.punham na. 2.1..
..

'.,

'c.fõftä ß,e um' Hércules e â e egâ,n· o SIstema nervoso; os uT'...lSCU os similação. ,.o,
.

. east1gos;... ou ros, a e que um 2. Äpanhei o érustáÇéQ, .Wcando
'

da, d'e' uni Àpoio. .

c passam a entrar em ação, conduzi- A banana contem pouca, quantl· qeles ma.ls versado, de.pOls de te·
um instrum.ento

..
de

..

pa
..
�s

.. �r.i..nhg.):;;;,.� ..2 •.
'

.. Este sécuio é também o século dos pelo cérebro. dade de proteínas, fàcilmente assi· ren;t todos falad�,. arro�ou Pa_r� o. 3. Coloca ,�sta nota, nª �iSHl�.dada·.htglene. 'Aí estão o� tral;>alhos Durante o e]ÇellCÍcio, os múscu- :eY�:���rft��os�so é lIlUito usada ��o�aQ��s��l�io,u::se,;;���1�: ,Java'deka e terás ii ,lât,lt�rna,:� l1:;de Osvaldo Cruz ii- dar·lhe à imor. los são' vivificados pelo s.ang.ue, (:o,
.

Contendo, também, certa quanti· rece, se poderá_dar a esta maçã P:?� (Colaboração de A.,CàtdQso) <taUdade. O brasileiro de ontem é à medida q-q.e trabalham, têm neo dade de hidratos de carbono, , en· dre, para torna·la outra vez sa,
,

,_ '. ....
..

.. -' ...bém .diféreitte do brasile.iro dos cessida,de, de ser aiJ:lda mas lonífi. tra a banana na alimentação dOEr cbeirosasa e apetitosa..? Foi difícil ,1. QU,al foi 9 gr��de " l;ll�lcodiabéticos e das criancinhas. a resposta. Tornar sã, umamaçã .por.tugu.es, qu.e .passou JllUi.t�.,a�o.s:no"SsdS' dias.. �, cados, exigindo parÇl isso maior C�· A banana facilita a aclimatação, -podre, como pode. ser? F�càram no ,;arasil quando D. J�'Vr �a
.

Nele' há, hoje, triJscu10s retesa- tô.�ç() do �coraçãQ. Sem treinament.t\ no intestino, de bactériãs aCidogê' todos suspensos e êle continQ.ou: Príncipe Regente no !UO de iJa-dos: olhar brilhante, sadio e pene· êste não pOderá satisfazer a 'es';:·l neas e dificulta a propagação -das Pois,. tirando as sementes que tem, neiro? .

.

.

..•.
'

.....·

!rante,. a viçia'qu,e palpita em seus n(!cessidade, .. vindo .dai o número oactérias pa�ogênicaß: '. .

semeando·as e cultivando-as, den· 3. -Qual o perSOnlWel)l da :W:�tó.'
elevado' de pu'lsa'ço"es durante o e's.' É

. eonst�1J.lldl! dos� s�gumtes �l�. tro de pou,cos anos, desta maçã po- ria. que ,pronU:nciOl� ,'esta· fÍ'�e:�movimentos e vibr.am em suas amo
fl

..., mentos mmeraIs: CalclO _ Magne. dre, geraremos maçãs sãs, doces e "1\_pres de ��i .Ie deluge",? o;' .

-.bições.
..

,.
'.

orço. .

sio _ Fósforo _:_'Enxofre _ Fer. apetitosas. Assim é, disseraJ,n. todos 4. Quem escreveu Ó U�o, "p�ú' .., . ,

, A 'Educação Física e a Higiene oNo funciop,arp.ento, do coração, ·ro._ Cobre . �. etc:" "-
- pois se assim é, réspondeu, em' 'yersus Bolívia"? •

: ,;salváram:no do abismo em que se tem' grande influência o trabalho Esta frut� I>0ssu� um grande po· pregue-se todo' o cuidado que se 5. Quem· Ilt0nup.ciou . e&� frase:.

d-os pulmo-es que' ertvl'am aque�le de.r re.gen.e!ad�r., sobre, a hemoglo· deve, na educação dos filhos, �,. �m "El,l., sou,. ciqadão . dq n'lu�do'�? ; �..
'àC'na'va. A sua vitória é bem a g'lo· ,� '.' b' o t o a Republ ca As soluçoes destas q h�+oe'

-

d
,

.

"

..,
... .' f bma; IStO e, spbre, os

.

gl6b�los ver· reves an s, eremSI'
" .

.

. Ue_. iJ ,;Ue·rificação da higiene. Seu triunfo é o
� t�mflcador do sangue � o OXI·. melho� do sa,ngue. É, também, uma reformada. Põrtanto, o mal é de 'vem Ser entregues a Ailtõn4>'�u.a imortálizáção da Eduqação Fí· gemo.

'. '. excelente fonte. de vitaminas A, B,' sempre e, em toda a parte onde asa. ' ,;
..

As práticas esportivas devem ser G, Di E ... ',etc.·' verdadeira educação" abriu falên·SlPa..
orl'entadas de .maneI·ra que o'" I·n. .

Ei consi�e.r.a.d,a um anU·es.corbú. cia. ,Isto' de se querer acabar comO· Brasil de amanhã será, ainda, '" .

I f 't
.

.

b: �
,

. ... tlCO de primerra ordem, dev1do. ao os m a e1 ores; sem aca ar com (melhor ,que o Brasil que conhece· dlVlduos que delas partIcIpem este· i grande eonteúdo de.'vitamina C. mas que os geram, é o'mesmo quêm.o�. :Será .forte, próspero e feliz: j_�m, perfeitamente, em condições Usa·se a banana,. em pó agrega. matar rãs e deixar o charco. Tra· Jildgar Rosa
N-osso pDVO começa a compreen. físicas de treinamento, para, desen· da _?O leite;, como .uma das alimen- temos, pois, da qauSa que o efe'ito' A carnaubeira é �a

..

palIi.lfi� _,der que é pelo corpo que se chega volver o E!sfôrço exigido pela sua taço�s malS :perf�Itas. .

é oerqt�é a escu.ltura .é para o már- qu�' cre�<:e. nos est�4�. �o ��,,�. ,... Alem do que fICOU dl.to, a bana· nhao, PlaUl, Ceará, 'RlO 'Grand.e.�
•

ItO" eipfl'itO; 'que·.é pelo. físieo-'que natureza". '

na ainda oferece. os seguintes sub· more, é a educação para o homem. Norte e Alagoas, É, a .éarnaübe'\i'ä·m8e."_,.u·�.,cas·'cl1:lu·.a'··ln,O'w,.·qu"". oe'. csee'reébo'nro.s·e·.eg...uqeU.a
e .p�'e

..

Pr'fee1io.l·
"

. : �rodLltos de capital' importância: A educação é a melhor herança que um dös mais úteis yeg.�fáis 4.'� �*.',,, •
.

. 'doce em cald,a ou, cristalizados, li· os pais podem deixar aos 'seus fi· tA' 't
.. .

C·
.

.

Ih
'

"d d
.

I pon aneam.en e, cre.see êm,:9....�,�
" 1\ "

cores, xaropes, vjnhos e vinagres� os, e a pren a e malOr va or que deste bras1leiro. V1vendo maIS dêçao;
/

. Ienc Ia farinha alimentícias; recomendada, o homem pode ter e pode dar. An·'
duzen.tos. 'anos a.' Coperriicla Ceri•.Á par de' todas essás vap:t_l;lge:p.s; ,;, '

, ,', ,'; , pela medicina; diversas fibras iIi. te� o trato com -umb humilde, pobre fer� cõmo é, conJ'.!,eci® :.eitnUtiCa:.
-

e'xí'st�, .tamb'ém, a n-ecesSidade d� dustrialmente exploradas. e Ignorante, mas em educado; do mente a _carnaubeira, é.notável p.ór,dai' a"d"cetébrtf, impressões novas, Ce'l·u·la' ; que com ·um rico, mais soberbo e
sua longevidad,e. ,'U',wnbold. dém.&

·

sem f!ducação. "'-'"estirnulàr
.

os nervos com sensa·
; Aquêle tem a graça, a delicadeza minou·a de à "árv_gre.da Vid�'� p!1a, ;.

ções__. fora dos hábit.os diários e cto Qoya '

,e a bondade que nosf�Ílcantam, (
sua singular e benéfica. utilida'bk .',

.. .'

'�t t· . As suas sementes torradas produ-,trabalho; pata,que oindivíduo man· . les e em a aspereza e a crueldade zem' óleo Ie são um substituío \��k
"ténJila',·. boa <J,ispo'siç'ã0 de espírito, A noçãO' de célula, que hOJ'e 'se·O assombrol\'o fra'bal� o· Ique

nos magoam. Na verdade, e a plêndido do café. "..... '. ".1), II e�uca�ão que, 'pela influênsi� decio .'cQn:seg�do dePois: um sono repa· nos apres�nta tão obvia e .funda·
. Siva sobre o fIlho e a famlha, ele. ,Do �eu tronco fazem j;Qrn� 'ft 'radôt. ,.'

.

','

mental em rodas as ciências bióló· ffi,'lenar' dos cor!l"'s
rmentos primordiais çle tôda idade �as, PI�res �e lonte�Ólet�':Er' ,,'

,

:OS'iridivíduoß, que ,praticam éxer- gicas; pai&. que, segundo, &ua defi· ".'
.

U !f�rmaos 90stumes d?�éstícos, ins:
)

s�a�ss�eâ��� maga:.e�as�ôu��:�:.'cIcios físicbS, devem ser conduzi- ni.ção, é a' menor narte' do arg'anis. pIra �s VIrtudes SOCIaIS � prepara As -coberturas de habitaçõés 1".1ÍSti.. ''"
OS' prpdígios inesperados da res-dos ;de . maneira tar que man�en· mo vivo, .ou me.JJ;lOr é a base de tauração inte1ectual, moral e reli- cas, 'COIQO material p�ra. -fabricQ- d�

.

h·
'.

f" n • '<'d' Loúrivarte Goya . cordas, esteiras e ' ate Jlle<;rno, cha-am a orça .ve•a sau e. sustentação do organismQ vi:vo, '! glOSa, '

d d'
"

f
. .

...
'

· A:".,.t.' i" i
., .

úd '1 f�'
-

"

É a educação que faz a grandeza peus. e �versos, eltlOs e '.vreç,Qs_,
. .':��"u i' r sa

.

e pe a orÇél, em· quer seja ammal, quer i vegetal, é, .

dos povos, prevenindo.lhes adeca. ,É, amda-l nas folhas qn� �nçQl'���.b9ra."sej_!i' a idéia ne muitos, é .um todavia uma das conquistas cie]}· Ao morrer" os polípos, corªlíge- dência e. levantando-os depois de mos.a <;era - o seu lIlau� preclO�o .gráve �rro pôiS os esforços vio· tíficas mais recentes nos, - pequenas criaturas que' ex· caidos. Nela" encer.ra.s� uma' das e prm�Ipal produto ;- u.sado pa!�1
.

t
" de' . I· t ú' ,

H� t·, �
-'

.

... traem da água do mar o calcáreo maiores leis do mundo: a moral, o fabrICO de. velas, para pr,ep�a�o, .

en os, senvo vem cer �,s
.

m s· - res raçoes, I! n?ç�o de cé.... , com: o qual formam ci�in.drofl mi� Nós, cO:l,Ilo futuros'mestres deve- d<: calç�dos e para, � rn,���a�J;l.r�;culos. do COrpo, acarretam a atTo: lula era apenas do dommlo do na- 'núsculos mídl:! se esêondem, para ',mos educar bem a criança, porque de sa�oes .

e 01eos )1;l�n,ijca�t�.,fia de .outros que §ãb sacrüicad� turalista. Em 1838, matias Iacopo repousar ou,fugir à p.erseguição-dos preparandö.a na infância; lhes' pré. Esta. cera, IStO é a. �rnaUba OC�Por êsSé falso desenvolvimento, re- Seh1éiden, filho de Um médico de . s�us ��migo�, con.stituem o d�pó.. paramos a velhice assim disse o
o qumto lugar entr� '9s nos,sõs pr""!4�ndando por fím em saúde pre· flarri_burgo" enterpretou as minús·, ���st��::ã� ���: ggJb:â�os�a�Q�:.à: grande pedagogo Spencer. ���St.r��ici��n�äá�t:ia �#i!t�:<!ária.

.
cuIas partlculas estruturais reve· balho continua. lilles lutam até a do nordeste ,brasileiro. A não ser .. ,'''O tr�inamento é' a base áa cUl- Iladas pelo :::nicroséópió, descreven· .

Il_lorte. �ontículos,. efl.l s���da, co· em o nordeste brasileiro, em partetura fíSIca. >
' l d� a divisão eel1:llar, 'considerando. 'lmas co.meçam, Stlt:g1r r�gI?eS do alguma da terra.... à ·carnau,.beJra.Os indivíduos que, na infância a base essencjal .da multiplicação oceano, o�trora nayegavels, tor- cresce espontâneamente.

-

Q4�nd()-

'ti' <., ,.. - ...,
'. ,nam·se cheu;ts de l'ec!fes, que co· transplantada para outra re�ião"

· na€)
'.
veram um.a éduoaçro. fiStCa· e ,do crescImento.

.

'roam os corais. _:".mattt-ia calcá· , embora Chegue a florescer, .lf' cêra-a/�esenvolv�r·lhes metod1camente Quànto à extensão do conceito 'rea, que, à semelqança de flQI'es ....VIJI'\ não apqrece em suas foihas. A car..
'

o törajc-;.puImões'e coração, devem :àe célula no mundo animal é tarn· semimicroscópicas, .atapetam os � U naúba tell). sjdo. sempr,e e�plor.adáeniljgar-se à, práti�a dos esportes Mni trà»alho de Um. zoologlsta'ale- mares. N? Pacífico: Sul,. chegar�m
'.

por processqs primitivos. EnU930,-.'.
.. '. .•

• c .. . .'
' '. -

.

.

,a construIr trezentas Ilhas com a quantidade. .{le carnaába exporta�somente. d�POIS de exammado por ma? Teodõro Schw,:nn, sendo opri· uII!-à, sJ),perfícÍe de. Cinquenta mil, da foi de .seis. -milhões de q1.d.lO,e.'um médtco. melro a observar celulas nucleares qUllometro!;;. '

. O "O Idealista" não circu- em 11140, subiu a trinta.e a�,is-lll:b "

. -A .eduCa�ö física tem a vanta· ém' vários animais e sobretudo. Nas ilhas Maldivas, construiram Iarã no mês. de setembro por lhões �e 'qu.iIos . .os l!�tiVQS .cha�a�."gerrl de:Pieparar o organismo· para �nos tecidos embrionários. '

.�ssas gig<ilntescas'J' maiores que I motivo de fôrça maior. porém a .c�rn�ubelr� d,e.a, �rVQre d.a�::plO':· "'"
.

,.
�" os Alpes. Nas costas da Nova Cale·· A '. ' vldencla" pJ/IS ,tudo nela é matavi-­dônia construiram seiscentos e ein· CIrculara em edição espeCIal, 'lh9samente útil, desde as ra!�e&quenta quilômetros de recifes, e no mês de outubro. 'ate as folhas. .

ainda outra mil e seisGentos, quili.l- -"';,metros o largo da' costa nordeste
,

.

da Austrálja. Esta última barreira
deve medir quarenta e cinco qui­
lômetros de largura, ocupando o
fundo do oceano num total de qui­
nhentos mil quilômetros quadra­
dos. No cume dos' recifes emersos"
a luz eria paisagens admirá­
ve�s, constituindo, um jardim ma·
ravilhoso que se.,renova pela mu·
dança e variedade das formas. Tem
o poder de .resistir o embate de

l'onê 1.516 qualquer vaga oceânica; e destrui­
. riam' qUalquer obra hUmana. Seu
decrescimento . é lento, mas Cöns­
,tante;.porém ê, ainda, assunto dis·
cutido. Pensasse que ös polipos co·
ralíferos não suportam grandes
pressões,

.

mas os minúsculos ani­
,màis .continuam a crescer, enquan.
to outras massas submergem. Sua
alj,mentação 'é feita de detritos flu­
tuantés. São os varredores d'ág)la:
peixes atacam·nos .mas expelem cé­
lulas arenosas. O modo'de vidá das
espécies que se adaptam' aos -poQ..

, pos,' .torná-se parte' dQs r�cit�s
�.. ..� ���ó_�_-_

.._._-_�_-_�_--_,_·__
, �' ralin�.

,
'

0:/ vulor ,da Êducaçllo Alimen�ção
·

E·D� Ã O:-;
.. ,

F'
· Wk" �,./,",

..
ISlca A BANANA

.

. �;:;�ÓSé Fraga'

Arnaldo cardoso
Arnaldo 'Cardoso

A CARNAUSEfRÀ"

"Curso �Antonieta' de Barros

Externato fundado em 1922

..
,

Curso'Párticulat_ ({S�O, JO$é.lV
-

!

Pr fessora- Leonor de Barros

Manterá durante o ano UDl curso Prel}�
minar correspondente aos Grupôs �e";' c"

.

' .

.' / -..

'

lares e prepara canc1idatos para OS'.
'. i '.

diversos concursos, mu.nicipa.I,.,
estaduais e f4iJ·deJ:'ais.

AICäbettza e pl'leparltt :para' os' exames de
,

. atbais_ão aos Giuamos e Institutos.'

,)
'

..

de Educ.çlo'

Rua ·:Saldanha,. Marinho.

...

\,

·

pe.rDande .aChado, 32

Prores�orà Maria Madalena' .de' 'Moura ferro
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,'Fpi ' muito felicitada, por
;

suas
�
lícío da mui gentil e prendada Srta. r.o· l��e se.j� de gI6ria'�, o "0 Idea-

Após" uma d,as mala brilhantes-.ániiguihhas,
-

no día 10, por ocasião Nadir Silveira, distinta aluna do lista f�hclta-�, almejando 'para o
. da :pªssagem do' seu natalfeío, à 1° Ano, �ormal. Por essa magna, fÚ�ur9 as maiores venturas possí- campanhas esportivas, o Instituto
, w.sti,nta Srta. Malvina Alves" .alúna data, Né\dlr ofereceu ao,s 'Seus. eo- ,veIS.,. de Educação de Flörianópolis, sa­-

<dó 3° ano Fundamental. legas de estudos, uma lauta mesa Parabens, P_91S, ao Prof. Alcân-
grou-se "Campeão _Invicto do Tor-

'

, Sinceras ,felicitações de "O Idea- d€ doces e beb�das. :A-- essa !es�a, tara, -,

, neio de voleibol da cidade, promo-,'-:lista','; comparaçeu a Díretorta do Grêmío,
'"- '

inclusive os Redatores' do nosso vido pela F. A: O.
'

, " '

Jornal. Pelo grato acontecimento" 1i:ste 'honroso título que o Instí-, P�. José Martins Neto - Dia "O Idealista" .renova à distinta aní-,!<
'

d t
_

d
'

tuto ostenta; pela primeira vez, em'iJ p. p. fo] uma a a que nao po e versaríante, os sinceros votos .de ,'ser eSquecida pelo "O Idealista", uma vida felíz, .

O dia 25 marcou maís um aníver- sua vida espostiva, foi devida a fi-
,�poi� marcou ela mais um ano de sário da nossa prezada colega, Níl- bra inquebrantável dê seus rapa.

'

existênçia do Professor de Geogra- da D'Avila, aluna da quarta série.
zes, que sempee se empregaram à, fia e Ciências F'íslcas- e Naturais, Prof, Anacleto Damíaní __ Pas, A Nilda, as congratulações do nos-Sr. José'Martins NetO. Elemento de sou .a 18. a data natalíéiâ do Prof. so "O Idealista".�' 'luta, sem medir Obstáculos.,valaI.: no Instituto, tem sabido de- Anacleto Damiani. Aldo Cardoso, Naldí süveíra,sempenhar- as suas ínções com es-
Nery Rosa, Carlos Costa, Waldirmero eperfelção,
Lima, Wilson Góss e- J..rí Melo são
os braves colegas, que não olhando
adversários categorízados, ergue­
ram bem alto o nome do nosso I,ns­
tituto.
Nosso' primeiro adversário foi

a equipe do Milionário que vence­

mos facilmente, pela contagem de
30 X 4, demonstrando que jogava­
mös em busca do título.
Lutamos, contra clubes aponta­

dos como 'vencedores do certamem,
tais, como: Barriga,Verde A e B,
'firo de

' Guerra, e" vencemos-los
paulatinamente;
A maior vit'ória da nossa equipe,

foi contra a credenciada turma do

Barriga Verde B, clube onde mili­
tam, os verdadeiros valores ,de nos­

sa terra, tais como: Chocolate, Díno,
Marcílío e outros tantos.
No jogo centra a equípe do Tiro

de Guerra, jogamos desfalcados de
um dos nossos melhores atletas, e

assim, conseguiu o Tiro fazer uma
forte pressão sôbre nossa equipe, "Grêmio E. Catarínensev.Sonel­
levando-nos a negra, onde vence- ní, Carlos Alberto, Cunha, Valmor,

Mackowfesclt e Lang.
'

mos tJrilhantemente.

� r
I Esforcado e camarada dê seus

"" ,
, alunos, "goza o, Prof. Dall:Iiani,. de

" ,j uma grande e -inquebranta vel SDn·Destacand�-se entre os seu� co-
'j .patía. Oompetente Proíossor oelegas, e, admlrac;lo por seu� alunos, I Matemática tem sabido ganhar a

,

� o Prof. Martms benquisto })(l1'1 admiração 'daqueles que,. _diàri�-todos.
,

,'. ,

.

,
� mente escutam-as suas valiosas ll·

: Que o I?,()rvI: se coroe de
cm�J.·�'. ções.

"

,.;" , .Ci_das_ glériäs para O Pr?f, I
Martíus, '

Por tão magna data,' nao poderiaSão �� votos '.qu�. deseJan_U1s. � "O Idealista" deixar de congratu­O, 'q _Idea;l:lsta cumpr-m�enca-o, lar-se C0m o fiigno Professor, alme-transl!lltmdo:lhe os seus smcE'rc:rs lando-Ihe para o futuro, as maioresp'arab�ns.
e mais dUI'adouras felicidades.

, 'Pàrabéns, pois, ao Prof. Anacle­
to Damiani.

Pl�of. Henrique Stodieck -:- Com­
pletou mais um

.
ano -de v.lda, Ii

dii 27, o ta.lentQso e prez�do :r:'r0�.Dia 21; transcorreu q data na- Bénr.i'que -Stodieck. P�r t�? sIgm­
taIícia do Professorando Ped1'o ficaríte data, .não. poderIa o O .Ic4!a­
José Bosco, aplicado aluná do 2° lista" deixar de trazer ao bom PI:O­
Ano do Curso Normal. Elemento de fesso� os seus r;nais ardentes votos
valor em o nossomeio, tem-se des- de feÜcidade. P�ssoa çle relêvo J?-otacado cómo orador, have:Qdo pro- Instituto. de Eéluêação de FlorIa­
nunciado 'já,,- diversos discursos n6poUs, quer por sua cultura, 9uer
que bem traduzem o seu �ntusias:; pór sua, bondade, o P�of. Stodle�k,� -,
mo e a sua',cultura. ,'que é Lente da- cadeIra de SacIO-

o Co,lU Intenso Júbilo, passo,u-se Ao prezado colega, cOlA um abra:- logia"goza de grande estima e econ-para o- colega Louriyarte Góya, no ço, as sinceras feliCitações de HO sideração, entre
'.
os Professores edia 15, mais' um ano d,e ,sua jóvem Idealista". alunos. ,dêste .Instituto. l"azendoexistência. Esfor�ado e ÍIlcansável, "

-votos para que, na mais perjeita eé, () ,cblega Góya, um Membro de'
.duradoura aq;tizade, esta data ,sevalor da CO:missão dêste órgão. Prof. .Toàquim Alcântara dos proYongue para 'o nosso Mestre,Desta�ando-se ei'ltre. os, seus colégas Santo's _ Dia 25. foi para o Prof.� o "O Idealii?ta» tTaz ao Prof",Sto·, ,de banco, tem conseguidoaadmira· Joaquim Aléânt(3_ra dos Santos" di-eck, os seus 'sinceros parabens.ção e estima,de todos, alunos e Pro' uma data de intenso júbilo, e, ale-fess�res. ,Cursa,-atualmente, o bóm gria sem par, pois, o' nosso preza-amigó, -ö 1° Ano do CUI;so'Normal do'Mestre, viu pasi)a:r mais úm ani-','

_dêste Instítuto, onde se tem mostra- ,.

d· t'"� _ do cam "brilhantI'smo 'louvá·v'elo Aue
versarlO ,a sua pres lmosa eXIs-

.

� tência. Figura de destaque em b
'

a 'sua vid;:t cresça para uma glÓria nossó meio, ocupa o n€lSSO dignofutura, são os sinceros e ardentes Professor, as cadeiras de PsicOlo-�'votos q_tie ,lhe deseja,mos. '

, gia e Pedagogia, das q!1ais é Len-, "O Idealista", embora tardiamen- te; ej vem dirigindo, desde o ano
-

te, �eUcita-o, estendendó-Íhe 0$ seus

paels.sado, ,c,om b,ri1hantismo louvá-lnals.:calorosos.-<parabéns� '" v '

,;-

�" �.
-

Festejou, no dia '"l, seu aniversá·
rio natalício o aplicado aluno, do
5° Ano, Alberto,Cúrcio. Ao colé�

. <%rCió, as felicita�ões de "O Idea-
list.a".' .

: ' ",. ,

\
\

Ö ,aluná Francisco A. Silva foi
muito felícit�do por seus cqlegas
,de estudo, no transcorre!' de sua
data 'h'atalíc*, que ,Ocorreu a 7. '

Parabéps de "O ldê'alista'''_

: Transcorreu, a. 7, o natalício do
_ �'Vêm"Milton .Camargo da Silva,

'que �úrsa, com brilhantismo, o 20
Apo Fundamental. Felicitações.,

!., •

,
,

Nadir -Si'weÍ18/

Transcorreu a 19, lnais um ani­
versario 'da tfllentosa Srta. ,Beatriz
,E. de OJiveirá; que cur'F' com bri­
lho, e distinção o, 1° Ano Normal.
Â Beatriz, os parabéns de "O Idea­
lista".

Graças à bondade e à gentileza
•

Os vencedores do' primeiro e :se.dos nobres Diretores do Departa- gunda jogos, respectivamente, H:jDs_mento de Equcação e de EstadudÍ cola IndustrIal" e HIl1stitutö de
'd,e Informações" nÇis, 0S alunos ,do Educação", que deveriam qisputärGurso normal do Instituto pude- o título de Campeão, não o fizeram
mos gozar, sábado, uma hora de, em virtude do adiantado da hora.
verdadeiro encantamento. '

lf; que o Dr. Elpídio Barbosa e
o Sr. GYstavo Neves, num 'gesto de ,E, qUihta feira, dia marcado par;l
fi<;lalga gentileza ofereQeram-nos e

a disputa final, êorttrarian�o a to­
ai:> Instituto Coração de .Tesús um

dos os pro�nósticos, o "Instituto"
concêrto do simpático Trio Para- foi qerrotado d.�pOis. de �ma parti­
naense, que nQS visitou. \

da ard{)rosamente dIsputada, pela
Professoras eméritas da Divina, conta�m de 19 x 15.

_Arte, as Sras. Renée Dewrainne
Frank - pianista, Bianca Bianchi Com, essa vitória, os r,ápazeli da
- vio�inista, e Charlote Frank _ "Escola Industriãl" apoderaram-sevioloncelista, executaram um exee- do_títÚfo :máximo, sagrandoi�e Cam-lente programa, a cujos números peoes. .

,todos os que consfituiam a seleta
aßsistêncía, não regatearam, com I

. '-'
justiça, aplausos entusiásticos. O InstItuto de Educaça�, ,que �u ..'f'\riu passar mais um ano de sua Dentro da preocupações, e dos to� sempre c0!ll grande_ fIbra, naoprestimosa existência, Q - colega anseios. e das incertezas que cons-,

fOI além de vICe-campeao._'Edgar CândIdo da Rosa. ,Seu aJli� tituem a vida, aquela hora de so-
,

' _versá1:io defluiu, a 29. Colega de h'

b'd
n o, epl Que a Artt; e a maestria Os quadros: jogaram com as se-inestimável valo!', tem sa 1 Ö con-
d1l:s tres nobres ArtIstas fizeram o guintes constituições:quistar a simpa,tia e admiração de mIlagre de monopolizar-nos a alma,todos que o cercam. Muito se tem f

.

b b ddestacado no Grêmio Cultural o��is.em um en ito e agradável Escola Industrial: Patrício', Ni:"Prof. Antonieta de Barros", onde, Os números doprograma foram cOlau, Juca, José e Heinz.atualmente, ocupa o cargo de 20
Secretário. Cursa, neste ano, Q fes- comentados pela professora M_ Lí�
tejado 'colega, ala Série do Curso gia Müller, ,nossa professora de Instituto - de Eduçação: Nald!,
Normal, onde, graças ao. seu es- Música, o que nos possibilitou uma Valmiro,' Coelho, Aldo e Lima,
fôrço e inteligência, tem consegui- melhor compreensão do que escu:
do ój:imos resultados e significan- 'tamos. Seria ótimo se sê repetissem

As medalhas oferecidas, para ote amizade. Ab' Edgar, as mais cor- audições. dêste gênero.
d'O I"

' A audição estiveram presentes melhor joga or, de Volei, e, para ódiais felicitações de' Idea Ista",. além do repre-ê_entante de S. Excia.: maior "cestinha", föram vencidas, ;;;-
o Sr. Interventor, Federal, os Srs. pelos atletas: Aldo Cardoso do Ins­
D�retores do DE. e do D. E. L, as' tituto de Educação e Patrício Me­
DIretoras e Professores Federa'l, deiros da Escola Industrial.
os Srs. Professores das Institutos

Transcorreu, a 31, mais um nata· 'homenageados.
Hcio da prenda!la Senhorlta Jua- Felicitando às dignas, Professo­
nita C. Bonsfield, distinta aluna do ras, componentes do Trio Para-
1° Ano Normal. A prezada 'colega, naense" aqui, deixamos nossos
as sineeras felicitações de "O Idea- agradecimentos ao Dr. Elpídiolista", -

Barbosa e ao Sr. Gustavo Neves..

Vera S. Vieira

, Certos observadores, que diziam
,Anormalidades: Aldo Cárdoso'da .

que nossa equipe, só podia ser cam- Equipe do' Instituto; num magís­peão de 'E�tudantes, admírarám-se tral.mergulho, para deter uma. \Tío­
mais, por levantarmos invicto o Íenta cortada (Ie Sonçini, contun-
certamem.' ,da cidade. diu·se 'no rosto. Apesar' ,de estar

" sangrando, Aldo' negou-se 'a -aban·Finalmente, quarta-feiIla,. no' sa- donar o Campo, fato êste,; que' des,Ião do "Clube da Colina:', foram en- pertou a atenção de todos os pre­
tregues as medalhas, aos alunos clês� ,sentes.

t,� estabelecimento, sendo aplaudi-
dos muitíssimo, por todos os pre- Ba§lquetebol Á prim�ifa par,
sentes.' tida de Basquete loi disputada'C'om
Parabéns pors, aos esforçados J'o-

' ardor pelos "fives" r��r�sentativo�da "Escola Industrial! e do "Calé­
vens que soueeram elevar bem alto gio Catarinense'.',. O finai da pelaja �',
o nome do nosso rnstituto, bem acusou um placard de 4 x 0, fa;

,

como ao aluno Ruhens' Silva, digno �vorável ao primeiro. .

representante de nosso estabeleci- I
\
_,

,ment� que sempre trabalhou sêm I O segundo. jôgo f'ordisp�ta-d0 �n,, ,

..' ': tre as EqUIpes do "InstItuto-, deeSll!oreClment().

1', �.ducaçã(t e ,dO HGrêmio E.�tudan·tIl Catarmense". ' Nessa partida, os
rapazes do Iristituto não "tive1'am
'dificu,ldades em ·massacrar os seus
adversários, mllrcando, a alta' cqn­
tagem de 27 j{ 6.

UMA HORA DE' �NCAN.
TAMENTO

TORNEIO DE VOLEI \E B�S.
QUETEBOL,

• I Wá'ldyr:fle,Moraes,Líln�

Fazerido votQS, para que Q futu·

Realizou-se, dia 4 p.p.,' peranté
grande assísêncía as provas finais
do '''Campeonato Estudantil de
Atletismo", patrocinado pelo "(}rê­
mio Estudantil Catarínense",

, Após lima partida ch�ia:��. lan­
ces emocionantes; li "GremIO .,� con­

-seguíu sobrépujar
'

a � "Escola In­
dustríal", pela contagem .de 2 x 1;
Classificando-se .para,disputar a,par­
tida final. Na segunda partida, me­
diram fôrças, os sextextos do "Ins­
tituto de Educação":; e do -"CDlégio
Catarínense", vencendo, fàcilm,en­
te, ,os rapazes do "Instituto",' cor­
respondendo assim a espeotattva
'de todos.

Finalmente, para o título' de
Campeão dêste Torneio, defron­
taram-se os vencedores dos, 'doía
primeiros jogos. '

Numa partida ardorosamente' dí-s
putàdá, os derensores da Bquípe do
"Instituto de Edfcação" viram-se
galardoados com o titulo máximo.

As EqUIpes prelíaram cofn as 'se-
guintes Constituições: 1

"Instituto de 'Educação�;: Aldo,
Neri, Góss, Carlos, Naldí e Lima.

"

Completoú mais um �nivérsário,
a 25; a galante -SenhorIta V�ra S.
Vieira, fino ornamento ,da nossa

sociedade e, distinta aluna ,da quar­
ta série. Sendo a çolega Ver� �m
Membro indispe\1sável ao GremIO,
por sua atuação, 'n() setor cultural,
com prazer, agul1he dei;x�m02 çor·

dialmente, as nOssas felIcItaçoes;

('

I

"O Idealista" feI�dta aos patro­
cinadores dêsse Campeonato, bem
como, todos os alunos do Instituto
de Educação, qQ_e, �utaram brava­
mente pela conquista da vitória fi·'
tulL ,'.

Defluiu ;l 28;' o aniversário, 'da
gentil senhorita.,béa Coutinho,apli­
cada aluna da terceira série. A Léa,
elemento imprescindível em. tôdas
as reuniões musicais, as felicita­
ções de "O Idealista".
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